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«Uma escola inclusiva, promotora de melhores 
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1 - INTRODUÇÃO 

 
Este documento visa apresentar um quadro comum para o trabalho das equipas 

educativas, divulgando junto dos professores os propósitos, as estratégias e os recursos 

para a concretização do Decreto-Lei 55/2018, no ano letivo de 2024/2025, no 

Agrupamento de Escolas de Alapraia (AEA). Esperamos, desta forma, contribuir para que 

todos se integrem numa estratégia de escola com vista à melhoria das aprendizagens dos 

alunos. 

Os propósitos, metas e estratégias aqui definidos decorrem dos resultados do relatório 

de avaliação do ano anterior, foram definidos em articulação com o Projeto Educativo, 

com a Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento, em coerência com o 

Plano Curricular do Agrupamento, levados a aprovação em Conselho Pedagógico. 

O decreto-Lei 55/2018 confere às escolas autonomia para uma gestão flexível do 

currículo que pode abranger até 25% da matriz curricular de base, com vista: 

❖ a uma organização mais integrada dos saberes, numa perspetiva mais 

interdisciplinar que promova o desenvolvimento de competências mais 

complexas (e menos compartimentadas); 

❖ à concretização de aprendizagens significativas - dirigidas para o Perfil do Aluno – 

consentâneas com as necessidades de todos alunos e as realidades locais, 

valorizando a inclusão. 

Como referência para o limite de 25% de autonomia curricular disponível, poderá dar-se 

como exemplo a possibilidade de se gerir, ao nível da escola, até 7 tempos semanais 

(aproximadamente) de diferentes disciplinas ou áreas disciplinares inscritas nas 

matrizes-base. 
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1.1.  CONCEITOS, SIGLAS E LINKS ÚTEISPara que tenhamos um 

entendimento partilhado e comum dos conceitos e siglas aqui utilizados, ficam 

algumas definições. 
 

 

 

 

 

 

«conjunto de componentes do currículo, áreas disciplinares e disciplinas, que integram os 

planos curriculares de âmbito nacional, por ciclo e ano de escolaridade (…), bem como a carga 

horária prevista para cada um deles» 

Decreto-Lei 55/2018 

MATRIZ CURRICULAR-BASE 
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«Áreas de confluência de trabalho interdisciplinar e ou de articulação curricular, desenvolvidas 

a partir das matrizes-base (…), tendo por referência os documentos curriculares 

[Aprendizagens Essenciais] (…), sendo para o efeito convocados, total ou parcialmente, os 

tempos destinados a áreas disciplinares e disciplinas.» 

Decreto-Lei 55/2018 

DAC (DOMÍNIO DE AUTONOMIA CURRICULAR) 

Articulação curricular horizontal implica trans ou interdisciplinaridade. É referida nos 

normativos e nos documentos da DGE como uma condição importante para a construção de 

aprendizagens significativas. Contraria a compartimentação pouco natural do saber em 

disciplinas isoladas. Portanto, quando aqui falamos de articulação curricular, referimo-nos a 

processos de integração dos saberes curriculares de diferentes disciplinas ou, no caso da 

articulação vertical, a uma gestão integrada dos saberes por ciclo ou entre ciclos. 

ARTICULAÇÃO CURRICULAR E INTERDISCIPLINARIDADE 

É o conceito-chave da teoria da aprendizagem de David Ausubel e que tem sido evocado para 

a gestão do currículo nos documentos das «Aprendizagens Essenciais», tal como disposto no 

decreto-Lei 55/2018. Uma aprendizagem significativa consiste, em traços muito gerais, no 

conhecimento novo adquirido pelos alunos de um modo integrado e relacionado com outros 

conhecimentos ou conhecimentos prévios que o aluno possui e por oposição ao 

conhecimento mecanizado e memorizado. 
(Cf. https://elearning.iefp.pt/pluginfile.php/49579/mod_scorm/content/0/teo01/05teo01e.htm ) 

APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS 

https://dre.pt/home/-/dre/115652962/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/115652962/details/maximized
https://elearning.iefp.pt/pluginfile.php/49579/mod_scorm/content/0/teo01/05teo01e.htm


 

 

 
 
 
 
 

 

  

 

 
 

 

 

 

Sigla para Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, que pode ser 

consultado em: 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Cu 

rriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilida 

de/perfil_dos_alunos.pdf 

PASEO 

Sigla que se refere aos documentos 

curriculares de referência 

«Aprendizagens Essenciais», que podem 

ser consultadas em: 

https://www.dge.mec.pt/aprendizagens- 

essenciais-ensino-basico 

AE 
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Professores de diferentes áreas disciplinares/disciplinas que integram os mesmos 

conselhos de turmas de um ano de escolaridade. O objetivo é criar equipas de ano pouco 

numerosas, de modo a facilitar o trabalho colaborativo interdisciplinar. Sempre que 

possível, estas equipas terão, na componente não letiva do seu horário, uma hora de 

trabalho colaborativo comum. Os professores que lecionam vários anos, deverão escolher 

a equipa em que colaboram, ao longo do ano ou de um período e em função de projetos 

ou das oportunidades de aprendizagem para os alunos. 

EQUIPA EDUCATIVA 

Os planos DAC correspondem a documentos internos e são registos escritos em grelha onde 

os professores que desenvolvam com os alunos atividades em articulação curricular / 

interdisciplinaridade dão conta das áreas disciplinares, tema/domínio trabalhado, as 

aprendizagens essenciais envolvidas e a metodologia utilizada. Existe um documento de 

escola próprio para facilitar esse trabalho e pode ser usado como planificação (Cf. ANEXO 1 

ou LINK) 

PLANO DAC 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensino-basico
https://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensino-basico


 

 

Promover o trabalho 
colaborativo entre professores 

2 - PROPÓSITOS E METAS 
 

O esquema que se segue apresenta os propósitos da Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC) 

em articulação com o projeto Educativo no nosso agrupamento. 

 
 
 
 

 
• Promover aprendizagens 

significativas e competências 
complexas 

 
• Promover participação e 

envolvimento dos alunos 

INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA 

PERFIL DOS 
ALUNOS 

CIDADANIA 
ATIVA 

 
PROJETO 

EDUCATIVO: 

Aprender com 

a arte, a arte 

de aprender 

 
 

 
O trabalho desenvolvido ao nível da Autonomia e Flexibilidade Curricular deverá conduzir à 

consecução das metas que se seguem: 

 

 
1. Envolvimento de 80% dos professores no desenvolvimento de, pelo menos, dois 

DAC / projetos interdisciplinares numa das suas turmas. 

 

 
2. Aplicação em todas as turmas e por todos os professores de, pelo menos, dois 

instrumentos de avaliação diferentes, por semestre (provas/testes, 

trabalhos/projetos e observação direta). 

 

 
3. Continuação de base digital de materiais/guiões para DAC produzidos nas 

comunidades digitais no Google Classroom e Google Drive, cujos planos e 

evidências devem ser enviados para as Coordenadoras de cada ciclo, 

respetivamente. 
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3 – ESTRATÉGIA 
 

A articulação curricular a implementar deverá corresponder a momentos de 

funcionamento multidisciplinar – Domínios de Autonomia Curricular - planificados e 

desenvolvidos em trabalho colaborativo, dependentes da iniciativa dos professores, 

convocando tempos das disciplinas, dentro das possibilidades e limitações existentes. 

Por forma a procurar suprir algumas dificuldades referidas no relatório de monitorização 

no ano letivo anterior, optou-se: 

1) Abolição das reuniões de departamento, que se realizarão apenas para a tomada 

de decisões; 

2) Substituição das reuniões de departamento por reuniões de grupo, que se 

constituirão como o motor para a articulação horizontal e vertical. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Com a ampliação dos tempos de trabalho colaborativo, espera-se que as equipas 

educativas trabalhem, no sentido de planificar e desenvolver atividades em que se 

integram aprendizagens de diferentes áreas disciplinares, rentabilizando esforços e 

recursos e quebrando o isolamento de cada professor/disciplina/escola. 

Apresentam-se, de seguida, as opções, modos de funcionar e recursos de trabalho 

possíveis no contexto atual e que configuram a estratégia do nosso Agrupamento para 

a consecução dos propósitos e metas descritos no ponto anterior. 
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Articulação 
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Articulação 
Vertical 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3.1 – ARTICULAÇÃO CURRICULAR: 

APRENDIZAGENS COMUNS E/OU INTEGRADAS 

Em anos anteriores, alguns grupos e departamentos identificaram já, domínios e 

aprendizagens da sua disciplina comuns ou passíveis de articulação com outras 

disciplinas, fornecendo pistas para planificação de DAC e atividades interdisciplinares. 

Esses documentos não são entendidos como documentos acabados, podendo os grupos 

disciplinares, rever, alterar ou acrescentar o que for adequado, para que sejam 

atualizados na drive. 

A propósito de articulação curricular, sugerimos a consulta da informação disponível 

em:https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibil

idade/articulacaocurricular_aveiro.pdf 
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Identificaçpão 

de 
aprendizagens 
comuns entre 

disciplinas. 
 
 

 
Formação de 

equipas de ano. 

 

 
Tempo não 
letivo para 

trabalho 
colaborativo. 

 
 

 
DAC geridos 

pelas equipas. 
 
 

 
Estratégia para 

a Cidadania 

 
 
 
 

 
Temas 

aglutinadores 

 
 
 
 

 
Comunidades 
digitais G Suite 

 
 

 
Coadjuvações 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexi
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/articulacaocurricular_aveiro.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/articulacaocurricular_aveiro.pdf


 

 

3.2 – EQUIPAS EDUCATIVAS 
 

Uma das possibilidades previstas no Decreto-Lei 55/2018, no âmbito da autonomia das 

escolas, consiste em «adotar diferentes formas de organização do trabalho escolar, 

designadamente através da constituição de equipas educativas que permitam 

rentabilizar o trabalho docente e centrá-lo nos alunos.». Uma das opções do nosso 

agrupamento é precisamente a constituição de equipas educativas de ano que: 

❖ mantêm, sempre que possível, o mesmo corpo docente em todos os conselhos 

de turma de um ano de escolaridade; 

❖ partilham, sempre que possível, um tempo de trabalho colaborativo (previsto na 

componente não letiva de todos os professores). No presente ano letivo este 

trabalho é desenvolvido no tempo correspondente à realização das reuniões de 

grupo, que se poderá desenvolver presencialmente ou com recurso às 

ferramentas disponíveis na plataforma GSuit for Education adotada pelo 

Agrupamento. 

 

 
Cada ciclo de escolaridade tem um professor responsável pela comunicação interna e 

externa (com as restantes equipas da escola). 

 

EQUIPAS EDUCATIVAS DE CICLO PROFESSOR COORDENADOR 

 
1.º Ciclo 

Graça Pereira maria.pereira@alapraia.edu.pt 

 
2.º Ciclo 

Sónia Sousa sonia.sousa@alapraia.edu.pt 

 
3.º Ciclo 

Susana Almeida susana.almeida@alapraia.edu.pt 
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3.3 – TRABALHO COLABORATIVO 
 

De acordo com os dados obtidos no questionário realizado no ano 2023/2024, o trabalho 

colaborativo foi amplamente valorizado pelos professores. 

Tal como já foi referido no ponto 3, no presente ano letivo este trabalho é desenvolvido 

no tempo correspondente à realização das reuniões de grupo, tempo em que os todos 

os professores podem articular e desenvolver DAC (os professores que lecionam mais 

do que um ano, terão de ir fazendo escolhas flexíveis). Essa hora pode corresponder a 

reunião presencial ou ser gerida de forma mais flexível dentro das equipas, devendo a 

planificação de DAC ser conjunta. Os planos, materiais ou guiões de trabalho deverão ser 

enviados para as Coordenadoras de cada ciclo, respetivamente. 

É importante que os professores registem nos sumários do INOVAR o trabalho que de 

facto desenvolvem nesse tempo semanal e que tenham algum cuidado em partilhar os 

Planos DAC e os materiais. 

3.4 – DOMÍNIOS DE AUTONOMIA CURRICULAR (DAC) 

 
Os DAC continuarão a concretizar-se sobre a forma de planos colaborativos para o 

desenvolvimento de processos / atividades / projetos que integrem aprendizagens 

comuns a várias disciplinas ou inter e transdisciplinares, podendo ser desenvolvidos no 

espaço e tempo de uma disciplina ou com recurso a um ou mais professores (bolsa de 

horas e coadjuvações). 

No 1.º ciclo, os DAC integram a «matriz curricular», como áreas de confluência de 

trabalho interdisciplinar e articulação curricular, em dois blocos semanais de 90 

minutos. Para estes blocos foram convocados 60 minutos da disciplina de Português, 30 

minutos de Matemática, 30 minutos de Estudo do Meio e 60 minutos da disciplina de 

Expressões Artísticas. GRAÇA 

É importante investir em metodologias ativas e de projeto que promovam uma 

aprendizagem orientada para a resolução de problemas ou para a investigação de 

questões significativas. 
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Alguns princípios para a criação dos DAC: 

 

• A questão «faz sentido e é significativo?» deve ser colocada de modo a sabermos 

se não estamos só a inventar trabalho extra, pois um DAC é na sua essência um 

momento de desenvolvimento curricular adequado às necessidades, para 

lecionar e aprender melhor as «matérias» das disciplinas (aprendizagem 

essenciais). Trata-se de rentabilizar esforços e promover aprendizagens 

integradas. 

• O princípio «menos é mais» deve ser recordado e encarado com seriedade no 

momento da planificação de um DAC. É mais realista e exequível um DAC que 

envolva aprendizagens essenciais de poucas disciplinas (2 a 4) do que um plano 

muito ambicioso de articulação curricular entre muitas disciplinas. Mais uma vez 

o objetivo é um ensino mais eficaz e colaborativo, e não a criação forçada de 

projetos onde todos têm de participar. 

• Pode haver um produto final, mas o processo de aprendizagem com o 

envolvimento dos alunos é fundamental, por isso, é importante o recurso a 

metodologias ativas (trabalho de projeto, pesquisa, trabalho 

experimental/prático, trabalho colaborativo entre alunos). 

• Os DAC, enquanto gestão integrada e interdisciplinar dos conhecimentos, partem 

dos saberes disciplinares (não correspondem a atividade extracurricular), 

devendo ter em conta «a diversificação de procedimentos e instrumentos de 

avaliação, a promoção de capacidades de pesquisa, relação, o domínio de 

técnicas de exposição e argumentação, a capacidade de trabalhar 

cooperativamente» (Decreto-Lei 55/2028). 

3.5 – CIDADANIA 
 

As Aprendizagens Essenciais de Cidadania e Desenvolvimento têm naturalmente um 

enorme potencial de integração dos saberes de diversas disciplinas, por isso, devem e 

podem ser trabalhadas em DAC. 

O nosso Agrupamento, na gestão flexível do currículo, privilegia os temas que integram 

as Aprendizagens de Cidadania e Desenvolvimento, na medida em que a Cidadania é uma 

das prioridades do Projeto Educativo. 
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Sugerimos a todos os professores a consulta da Estratégia para a Cidadania do nosso 

Agrupamento de Escolas, assim como o Projeto Educativo. 

3.6 – TEMAS ORGANIZADORES 
 

A nossa proposta é, além de aproveitar a transversalidade dos temas que são tratados 

nos domínios de Cidadania e Desenvolvimento, que os DAC se relacionem com 

efemérides e datas especiais de forma a dinamizar a escola ao longo do ano letivo, as 

quais podem ser consultadas no link onde se encontra o calendário com as datas das 

efemérides. 

https://www.calendarr.com/portugal/datas-comemorativas-2025/ 

 
No Primeiro Ciclo como complemento ao apresentado no documento e, atendendo à 

dimensão globalizante do ensino neste ciclo traduzida no regime de monodocência, 

especifica-se, neste ponto, a operacionalização dos momentos DAC como promotores 

de articulação das aprendizagens essenciais por ano de escolaridade. 

Assim, os DAC constituem-se como momentos onde se afirma a gestão do currículo de 

forma flexível e contextualizada, valorizando uma cultura de trabalho colaborativo entre 

os docentes do mesmo ano de escolaridade e o desenvolvimento, pelos alunos, de 

competências transversais de nível mais elevado. Serão, também, momentos 

privilegiados de integração da componente de formação para a Cidadania e 

Desenvolvimento e de Tecnologias de Informação e Comunicação como áreas de 

desenvolvimento transversal e parte integrante da matriz curricular. 

Tendo por referência o desenvolvimento de aprendizagens essenciais das várias áreas 

disciplinares e o tema do Projeto Educativo “Aprender com arte, a arte de aprender”, os 

momentos DAC a desenvolver neste nível de ensino terão como referência os 

interesses/necessidades dos alunos especificados nos planos de turma respetivos, sem, 

contudo, desprimorar os projetos/atividades de iniciativa de articulação vertical (entre 

ciclos). Assim, desenvolver-se-ão em articulação vertical, dois temas: Comemoração dos 

500 anos do nascimento de Camões, e o Dia do Agrupamento no segundo semestre, em 

articulação vertical de ciclos e pré-escolar. 
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Os alunos são auscultados nas escolhas dos temas e efemérides a trabalhar, no âmbito 

das assembleias de turma e assembleia geral de alunos. 

3.7 - COADJUVAÇÕES 
 

No 1.º ciclo, as coadjuvações dos professores do 3.º e 4.º anos, respeitantes aos 2 tempos 

semanais de inglês, serão geridos pelo conselho de docentes de estabelecimento, 

podendo englobar o apoio a alunos/turmas que o justifiquem ou o desenvolvimento de 

projetos que priorizem o recurso às TIC. 

 

 
4 - MONITORIZAÇÃO DOS PROCESSOS E AVALIAÇÃO FINAL 

 
A monitorização será feita através de: 

 
- Documentos dos planos DAC: 

 
- Registo de processos ou de produtos finais (fotos, vídeos, etc.); 

 
- Atas dos conselhos de turma no final de cada período; 

 
- Monitorização dos DAC desenvolvidos em articulação vertical (1.º ciclo); 

 
- Inquéritos online (final do ano letivo). 

 
 

 
No final do ano, o relatório de avaliação será elaborado pelas coordenadoras. 
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ANEXO I 
 

Modelo de Plano DAC (há outros modelos na drive que podem adotar): 
 

 

 
EXEMPLO: 

 

Tema / 
problema 
/tópico 

Áreas 
disciplinares 
envolvidas 

Aprendizagens 
Essenciais ou 
domínios 
curriculares em 
foco 

Processo ou 
produtos finais 
e sua avaliação 

Que problemas de 
saúde e alimentares 
enfrentavam os 
marinheiros das naus 
da careira das Índias 
no século XVI? 

Português (9.º ano) 
 
 
 
 
 

Ciências Naturais 
(9.º ano) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

História (8.º ano) 
 

 
Físico-Química (8.º 
ano) 

Leitura de texto 
científico 
Contextualização 
histórica da obra Os 

Lusíadas. 

Relacionar os 
elementos químicos 
mais abundantes no 
corpo humano com 
as funções 
desempenhadas. 
Relacionar a 
alimentação saudável 
com a prevenção de 
Doenças. 

 
A vida a bordo das naus 
(revisão) 

 
Compostos químicos 
(alimentares) 

Guião de Leitura e 
interpretação de 
textos científicos, 
informativos e mapas, 
em intertextualidade 
com a leitura de 
episódios da obra 
literária Os Lusíadas: 

- Formulário google com 
avaliação formativa. 

 
NOTA: a grelha está disponível na drive, para download. 

 

 

 

  

Tema / 
problema 
/tópico 

Áreas 
disciplinares 
envolvidas 

Aprendizagens 
Essenciais ou 
domínios 
curriculares em 
foco 

Processo ou 
produtos finais 
e sua avaliação 
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